
Workshop IFES/SAGE(COPPE)

Ensino, pesquisa e extensão em 
Rede social

prof. Rogerio Valle

28/08/2009



Roteiro

1. Contexto

2. Uma resposta possível: organização em redes

3. O caso do SAGE/COPPE/UFRJ



CONTEXTO: A CONJUNTURA DA 
UNIVERSIDADE BRASILEIRA

1.



Cenário na área tecnológica

ÁRecuperação da engenharia nacional (pelo 
menos antes da crise...)

ÁNovas áreas de Engenharia e progressiva de 
redivisão das especialidades internas

ÁMaior importância do trabalho sobre a 
informação



No novo cenário, é preciso uma 
presença pública respeitadaem C&T

Interesse 
público

Interesse 
privado



O novo cenário encontra as 
universidades em crise

Ineficiência 
institucional

Desmotivação  
profissional

Trabalho de 
má qualidade

Baixa 
recompensa

Dedicação 
parcial



Respostas à crise universitária

1. Privatização ou mera apropriação privada dos 
espaços públicos de pesquisa, ensino e 
extensão (paradigma neoliberal)



Joseph Stiglitz

άŀ ŎǊƛǎŜ ŘŜ ²ŀƭƭ {ǘǊŜŜǘ Ş ǇŀǊŀ ƻ 

fundamentalismo de mercado o que a 

queda do Muro de Berlim foi para o 

comunismo: ela diz ao mundo que este 

modo de organização econômica é 

ƛƴǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΦέ



Respostas à crise universitária

1. Privatização ou mera apropriação privada dos 
espaços públicos de pesquisa, ensino e 
extensão (paradigma neoliberal)

2. Utopia da restauração burocrática (paradigmas 
de Ciência e de Estado herdados do século XIX)



Richard Sennett
A Corrosão do Caráter.Rio , ed. Record, 1999.

Á Numa sociedade organizada em torno do curto prazo, as 
pessoas não conseguem ter objetivos de longo prazo, nem 
relações sociais duráveis (na família, nas amizades, etc.).

Á A ausência de longo prazo corrói a confiança, a lealdade e o 
compromisso mútuo, mesmo nas relações entre 
organização e trabalhador, pois estas virtudes dependem 
ŘŜ άƭŀœƻǎ ƛƴŦƻǊƳŀƛǎ ǉǳŜ ƭŜǾŀƳ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ǎǳǊƎƛǊΣ 
enraizando-se devagar nas fendas e brechas das 
ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎέΦ

Á As condições da nova economia corroem o próprio caráter 
das pessoas, pois é impossível que ela desenvolva uma 
narrativa de identidade e história de vida numa sociedade 
composta de episódios e fragmentos.



Respostas à crise universitária

1. Privatização ou mera apropriação privada dos 
espaços públicos de pesquisa, ensino e 
extensão (paradigma neoliberal)

2. Utopia da restauração burocrática (paradigmas 
de Ciência e de Estados herdado do século XIX)

3. Pesquisa, ensino e extensão numa rede 
transparente e sob controle público, com 
avaliação de desempenho e orientação para as 
necessidades da Nação



UMA RESPOSTA POSSÍVEL: ENSINO, 
PESQUISA E EXTENSÃO EM REDES
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Arquitetura da pesquisa, ensino e 
extensão em rede pública

Redes de 
usuários

Redes de 
pesquisadores

Pessoal TP

Pessoal DE



Ensino

ExtensãoPesquisa

Áreas de atuação rede pública



Ensino



Ensino

Diferente das 
faculdades 
privadas 



Ensino

Pesquisa

Diferente das 
faculdades 
privadas 



Ensino

Pesquisa

atualização

Diferente das 
faculdades 
privadas 



Ensino

Pesquisa

equipe

Diferente das 
faculdades 
privadas 



Extensão



Extensão

Diferente das 
empresas de 
consultoria



Ensino

ExtensãoPesquisa

Diferente das 
empresas de 
consultoria



Ensino

Extensão

Qualidade do trabalho
Diferente das 
empresas de 
consultoria



Ensino

Extensão

Prática para os alunos
Diferente das 
empresas de 
consultoria



ExtensãoPesquisa

inovação

Diferente das 
empresas de 
consultoria



ExtensãoPesquisa

crítica

Diferente das 
empresas de 
consultoria



Pesquisa

Diferente de um 
centro de 
pesquisas



Ensino

ExtensãoPesquisa

Diferente de um 
centro de 
pesquisas



ExtensãoPesquisa

Ensino

equipe

Diferente de um 
centro de 
pesquisas

crítica



Não devem ser três áreas separadas, 
mas três dimensões do trabalho de 

cada equipe

Ensino

ExtensãoPesquisa



Como organizar o trabalho de 
ensino, pesquisa e extensão?

IF x

UTF y

CEFET zUF w

Empresa 
k

REDE



Como gerenciar projetos de 
ensino, pesquisa e extensão?

ÁBusca de recursos

ÁAprender a planejar e (sobretudo) a 
acompanhar a evolução do projeto

ÁControle das vaidades e dos interesses 
particulares (divisão dos resultados)

ÁAvaliação legítima e transparente do 
desempenho dos membros da rede

ÁTransparência e controle público: fundações 
integradas às universidades e LCΩǎ.



Como escolher os parceiros de 
ensino, pesquisa e extensão?

parceiro ensino pesquisa extensão

Outras IES X X ?

Empresas e hbDΩǎ W ? X

Órgãos públicos W ? X



O CASO DO SAGE/ COPPE/ UFRJ
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O que é o SAGE ?

O SAGE ïLaboratório de Sistemas Avançados de Gestão 

da Produção, foi criado em 1995 e pertence ao Programa de 

Engenharia de Produção da COPPE/UFRJ.  



SAGE - Laboratório de Sistemas 
Avançados de Gestão da Produção

Sua missão é atuar na 
reflexão, na 

qualificação e na 
inovação das formas de 

se produzir bens e 
serviços, integrando 
critérios técnicos, 

sociais e ambientais.

O SAGE é um espaço de pesquisa, 

de prática e de divulgação de 

novas respostaspara os problemas 

das organizações.



Equipe do SAGE

Coordenado pelo Prof. 
Rogério Valle, o SAGE possui 
cerca de 40 pesquisadores: 

15 doutores ou doutorandos, 
12 mestres ou mestrandos, 

além de pessoal técnico e de 
apoio



Áreas de atuação do SAGE



Caso particular do SAGE/COPPE
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ωGRI

ωMinistério do 
Planejamento

ωPrefeitura de 
Arraial do 
Cabo

ωNPC

ω...



Projetos atuais em
Gestão de Processos



Projetos atuais em
Produção Sustentável



O SAGE e a GRI

A relação do SAGE com a GRIenvolve 
dois pontos:

Á O SAGE É OS DA GRI, aliando a vontade de 
engajar-se no futuro da sustentabilidade e 
de ajudar a dirigir a GRI 

Á O SAGE É TREINADOR CERTIFICADO PELA GRI
, para treinamento em aplicação das 
Diretrizes GRI.



A importância dos Relatórios de 
Sustentabilidade

A transparência em relação à sustentabilidade deixou de 
ser, há muito, um tema meramente acadêmico. Ela é hoje uma 
dimensão fundamental para os negócios. O simples relatório 
financeiro já não satisfaz as necessidades dos acionistas, 
clientes, comunidades e outros stakeholders.Estes querem 
informações sobre o desempenho organizacional global 
(econômico, ambiental e social) - relatórios de sustentabilidade.

A GRI elaborou a G3, o mais completo e reconhecido conjunto de 
diretrizes para elaboração de relatórios de sustentabilidade.



O Programa do curso

ωDefinição do 
conteúdo do 
relatório e 
monitoramento

ωPreparação do 
relatório final e 
comunicação

ωDiálogo com as 
partes 
interessadas 
(stakeholders) 

ωIntrodução 
conceitual e 
preparação ao 
processo de 
elaboração de 
relatórios da GRI Parte I Parte II

Parte 
III

Parte 
IV

programa_treinamento_GRI.doc


O diferencial do SAGE 

Para garantir o mais elevado nível de qualidade, os treinamentos GRI 
oferecidos pelo SAGE possuem características únicas:

Á são abertos por convidados especiais (stakeholdersde organizações de 
prestígio);

Á mantêm sempre dois treinadores em sala;

Á fornecem certificados não apenas da GRI, mas também da COPPE/UFRJ;

Á incluem 8 horas prévias de treinamento nos conceitos fundamentais de 
Sustentabilidade (de acordo com a necessidade de cada turma). 



Cursos de Extensão

Á Curso introdutório de nivelamento em conceitos de 
SUSTENTABILIDADE (pode ser oferecido conjuntamente aos treinamentos 

certificados GRI, de acordo com as necessidades da turma)

Á Cursos customizáveis às necessidades da organização:

ÁResponsabilidade Social 

ÁEco- eficiência 

Á Indicadores de desempenho (GRI e outros)

ÁEngajamento de stakeholders

ÁMaterialidade 

ÁGovernança

ÁPrincípios GRI

ÁGestão do Processo de Relato GRI

ÁTecnologias empregadas num Processo de Relato GRI 

ÁEtc.



Consultoria em GRI

1. Estrutura da GRI (apoio técnico): Acompanhamento do processo de 

relato; aplicação das Diretrizes GRI; contato contínuo com a rede de 

parceiros, informando as atualizações e adequações necessárias. 

2. Indicadores de sustentabilidade: Apoio na aplicação dos indicadores 

da GRI; identificação e criação de indicadores específicos para a 

organização.

3. Redação de Relatório: Competências especializadas para orientar e/ou 

realizar a  elaboração do relatório de sustentabilidade, além de outras 

peças de comunicação.

4. Verificação Externa: Avaliação da qualidade do 

relatório e do nível de aplicação das Diretrizes GRI. 



Consultoria em

A metodologia GRI é bem mais do que um simples relatório. O 
processo de elaboração de relatórios pode resultar em projetos de:

ςReengenharia;

ςQualidade total;

ςImplantação de sistemas de informações ou sistemas de gestão;

ςGestão por Processos; 

ςDefinição de novas Competências; etc.

GESTÃO DA MUDANÇA



GESTÃO SOCIOAMBIENTAL DE 
RESERVA EXTRATIVISTA 

MARINHA PARA O 
ECODESENVOLVIMENTO

PROGRAMA PETROBRAS AMBIENTAL


